Uma proposta de desenvolvimento do campo científico do Espiritismo – Teoria Científica Kardecista (TCK)
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Introdução:

Muito se tem escrito sobre a chamada Ciência Espírita, o assunto é sujeito a diversas interpretações, nossa idéia aqui é  encaminhar uma proposta de aceleração da produção científica. Faremos análises que tem como objetivo demonstrar que o aspecto científico sempre se desenvolveu muito lentamente, de forma isolada e muito pouco coordenada.

Este artigo visa analisar e responder, sob a ótica do conhecimento humano, as seguintes  perguntas :

1 - Há uma ciência espírita?

2 - Teria havido à época de Kardec?

3 - Qual seria  o método da Ciência Espírita?

4 - Qual o seu objeto?

5 - Como o Espiritismo é visto pela comunidade científica?

Estas mesmas questões foram por mim apresentadas em 1989
, permanecendo ainda atuais, uma grande evidência de que algo precisa mudar.

Analisaremos os prós e contras, bem como nos utilizaremos da bibliografia e opiniões de estudiosos ligados ou não ao  Espiritismo.

Finalmente, apresentaremos um caminho a seguir, através do contínuo desenvolvimento da  Teoria Científica Kardecista (TCK), representada pela questão abaixo.

6 - Qual o caminho a seguir, para que a TCK retome a veia científica do Espiritismo?

Nazareno Tourinho, recentemente disse em entrevista “  Movimento Espírita vai muito bem na sentimentalidade e vai muito mal em termos de racionalidade “

Antes de responder vamos seguir os passos da ciência: 

Vamos dar alguns passos na direção da racionalidade, vamos revisar alguns conceitos. 

Hipótese: São idéias concatenadas à respeito de um objeto científco. Apresentadas de forma a poderem  ser testadas, ou seja devem prever o comportamento que determinado objeto venha a se comportar, sob condições previstas na hipótese.  Uma vez que seja testada e na ocorrência do resultado previsto a hipótese é aceita temporariamente, caso a previsão seja errada a hipótese é refutada.

Exemplo de hipótese espírita: O passe espírita ajuda o receptor a se restabelecer energéticamente. Esta hipótese é facilmente testável sob condições científicas e já tendo sido feito por diversas vezes.

O que são leis científicas:  São hipóteses gerais que foram testadas e receberam apoio experimental e que pretendem descrever relações ou regularidades encontradas em certo grupo  de fenômenos,.As leis são específicas e valem para as condições de controle pelas quais foram deduzidas.

Exemplo de lei espírita: Lei de causa e efeito – ou seja, não existe efeito inteligente sem causa inteligente ou ainda uma ação má de um agente, causará uma reação que deverá ser regenerada. Para testarmos esta lei, teríamos que testar uma série de hipóteses. Primeiro de ao pensarmos ou agirmos de forma má ou inadequada que isto sempre levará a uma consequência má e segundo que esta ação afeta terceiros e que o agente sempre ficará também afetado e necessitando de regeneração. Sendo portanto uma lei muito ampla e de difícil falseabilidade.

O que é teoria científica: É um conjunto de leis, hipóteses , conceitos e definições interligadas e coerentes; suportada por experimentação. Em termos gerais trata-se do objetivo a ser alcançado pelo cientista.

Exemplo de teoria Espírita: Teoria de evolução infinita, formada por diversas leis e hipóteses, como lei da reencarnação, lei de causa e efeito e lei de progresso. Hipóteses como a apresentada, hipótese de que o espírito possui um perispírito que se molda e adapta pela vontade do espírito etc. Para ser aceita como uma teoria científica haveria a necessidade de que todas as hipóteses e leis serem primeiramente testadas.

Segundo Kuhn
, o objeto da ciência é resolver problemas, precisamos definir que problemas a Ciência Espírita pretende resolver.

Respondendo às questões iniciais:

1 - Há uma ciência espírita?

 Não constantemente, mas iniciativas aqui e ali de alguma pesquisa espírita, nas áreas de mediunidade, TVP e TCI, sim, existem. Evidentemente, tivemos trabalhos de grandes cientistas no passado. Atualmente presenciamos um certo isolamento, uma certa falta de rigor na apresentação dos dados e uma aceitação fácil de idéias externas ao Espiritismo.

2 -Teria havido à época de Kardec?

Herculano Pires
, assim se refere ”...mas a Ciência Espírita ( revelação humana) foi obra de Allan Kardec. Ele mesmo proclamou esta distinção e se entregou de corpo e alma ao trabalho científico.”

Kardec criou um método, todo próprio e que só foi aplicado por ele. Também buscava seguir a ciência onde possível,  Nóris
 destaca que Kardec, no livro a Gênese, diz que “o Espiritismo deve ser uma Doutrina progressista e aliada à ciência. Assimilando desta as descobertas comprovadas e abandonando o domínio da utopia”.

Ocorreu o proposto acima, a ciência espírita deu orígem a tres correntes de pesquisa, duas das quais se afastaram, tanto quanto possível,  das questões religiosas e das que não podiam ser provadas.

São elas a Corrente Científica Espírita a Metapsiquica e o Neo Espiritualismo Inglês. Já no século XX surgiu a Parapsicologia seguida de uma série de outras correntes similares, como a Psicobiofísica e a Psicotrônica.

A Metapsíquica  criada por Charles Richet era baseada no método qualitativo, isto é os fatos inusitados, eram reunidos pela semelhança e sobre tais coleções se faziam as ilações racionais. Analisavam e chegavam às suas conclusões. Já a Parapsicologia tinha o mesmo objetivo, no entanto, o método é distinto, adota o método quantitativo: o que vale não é um caso ser espetacular, mas sim que a sua ocorrência se verifique em quantidades convincentes. Na parapsicologia os fenômenos devem ocorrer acima da probabilidade do acaso.

3 -Qual seria o método da Ciência Espírita?

O Método de controle Universal de  Kardec:

No Livro dos Espíritos, em sua introdução Allan Kardec apresenta um resumo da Doutrina Espíritira. Neste momento Kardec lança os alicerces deste edifício, estabelecendo o Controle Universal , ou seja para que uma informação fornecida pelos Espíritos seja considerada verdade ou pelo menos uma hipótese válida ela deve ser referendada por outros espíritos em outros locais, por comunicações dadas por outros médiuns, pela qualidade da pesquisa realizada, pela forma que  perguntamos e estudamos as respostas. Além disto como explicado na Gênese o Espiritismo não é fruto de uma revelação individual e sim da comunicação de diversos Espíritos em diversos locais sendo portanto a coleção destas comunicações passadas pelo crivo da razão – generalidade e concordância que lhe garante a perpetuidade.

Se este método tivesse sido mantido, metade dos livros mediúnicos jamais teriam sido lançados, vamos descrever em detalhes este método.

 “Como meio de elaboração, o Espiritismo procede exatamente como as ciências positivas, aplicando o método experimental. Fatos novos se apresentam, que não podem ser explicados pelas leis conhecidas, ele os observa, compara, analisa e, remontando dos efeitos às causas, chega a lei que os rege; depois, deduz-lhes as consequências e busca as aplicações úteis”

Erasto de Carvalho Prestes
 descreve muito bem como Kardec enfrentou os fatos que se apresentavam nos fenômenos da mesas girantes: “foi nessas reuniões que começei os meus estudos sérios de Espiritismo ... Apliquei a essa nova ciência, como fizera até então, o método experimental; nunca elaborei teorias preconcebidas; observava cuidadosamente os fatos, comparava, deduzia consequências (raciocínio dedutivo); dos efeitos procurava remontar às causas, por dedução e pelo encadeamento lógico dos fatos, não admitindo por válida uma explicação senão quando resolvia todas as dificuldades da questão, pois foi assim que procedi sempre em meus trabalhos anteriores...” Observar, comparar e julgar, essa foi a regra que constantemente segui”
 apesar dos pontos positivos o método era muito pouco quantitativo.

Mas o próprio Kardec optou por parar as pesquisas, na elaboração do Livro dos Espíritos e do Livro dos Médiuns, quem sabiamente observou, os limites que o próprio Kardec impôs a si mesmo foi Herculano Pires
, “Percebeu logo que os métodos não podiam ser aplicados a fenômenos extrafísicos e estabeleceu o princípio da adequação do método ao objeto. Quando alguns membros da Société Parisien quiseram desviá-lo para a pesquisa biofísica das materializações, ele se recusou a fazê-lo, alegando que essa tarefa cabia aos especialistas das ciências materias”. A limitação imposta por Kardec, foi claramente para si próprio, pois ele tinha a tarefa maior de estabelecer a Doutrina, mas os assuntos da Ciência espírita há que seguir se desenvolvendo, cabe aos especialistas estudarem estes assuntos com o devido rigor e é isto que propomos.

Como este método pode ser comparado ao moderno método científico?

Vou recorrer ao trabalho apresentado por Reinaldo di Lucia
 que descreve muito bem este método moderno:

1. “ A experimentação, através da qual se pode comprovar ou não a teoria, e que permite a repetição por qualquer cientista convenientemente aparelhado.

2. A universalidade, isto é, a confirmação dos experimentos em diversos locais por diversos cientistas.

3. O critério da falseabilidade, que permite que uma teoria possa ser falseável, para que possa, também, ser convenientemente demonstrada.

4. A quantificação, que permite uma delimitação precisa do “até onde” podemos considerar válida a teoria. A partir da definição do princípio da incerteza, esta quantificação passou a incluir, necessariamente, critérios estatísticos.”

Com relação às pesquisas, alguns cuidados necessariamente devem ser seguidos, segundo Loeffler
,estes cuidados seriam:

1. “Na linha experimental é preciso detalhar a técnica utilizada para medir o fenômeno em termos inteligíveis;

2. Na linha observacional os problemas são similares aos anteriores, resultando da necessidade de um aparato para medir ou descrever as observações;

3. caso seja escolhida a linha matemática, dependendo da complexidade das equações de governo, sua solução analítica pode não existir... sendo necessária ...técnicas aproximadas para resolvê-las;

4. Em termos experimentais, devido à quantidade e à necessária depuração dos dados, cada vez mais os sinais coletados são armazenados e processados estatisiticamente através do computador;

5. Erros de fontes diversas ( refinamento, truncamento), introduzem novas aproximações aos resultados” – o que deve ser considerado pelo pesquisador.

Acrescentaria ainda alguns limites que devem ser respeitados pelo cientista, com o objetivo de manter o seu objeto de pesquisa e seu trabalho sobre controle:

1. Evitar a pseudoprofundidade – as afirmações e conclusões não podem sair do nada, tem que ter sempre um embasamento teórico ou uma medição de suporte, leis científicas, teorias conhecidas e válidas nas condições de teste.

2. Buscar sempre um contra-exemplo para checar se a hipóteses se sustenta.

3. Perguntar-se sempre: as conclusões  a que cheguei são razoáveis? Os controles empregados na pesquisas evitam a contaminação da resposta? Até onde os resultados estão contaminados pela  ideologia do pesquisador, ou seja o pesquisador precisa manter a neutralidade?

4. Testar extensivamente as hipóteses levantadas com o objetivo de estabelecer os limites de aplicação das mesmas.Saber onde parar, cuidado com extrapolações.
Não aceitar as utopias, ou como Kardec nos ensinou – “esperar a transformação da utopia em realidade para depois as aceitar”

5. Não devemos nos apropriar de conceitos desenvolvidos em laboratórios de física, para explicar de forma meramente hipotética os mecanismos das produções espíritas. “ O esforço para associar a física ao misticismo ou a terapias sem comprovação experimental não tem base científica” afirma o Professor da USP Osvaldo Pessoa Jr.

Com relação ao método quantitativo ou qualitativo, Mauro Spinola e Jacira da Silva

“Os métodos quantitativos utilizam-se de um processo cíclico bem estruturado, cujas fases principais são
:

1. teoria (formulação de explicações acerca de algum aspecto da realidade), hipótese (formulada pelo uso da dedução, que apresenta uma relação causa-efeito e possui conceitos que possam ser medidos),

2. observações e coleta de dados,

3. análise dos dados,

4. conclusões,

5. nova teoria e assim por diante.

Os métodos mais ligados a esse tipo de pesquisa são:

1. a pesquisa experimental (que faz o teste de hipóteses através de um experimento controlado no laboratório ou no campo, realizado de forma a produzir os dados necessários), e

2. o survey (que objetiva também a coleta de dados, mas sem a intervenção do pesquisador; a análise de dados exige tratamento estatístico).

Os métodos qualitativos, que têm sido fortemente utilizados nas ciências sociais e, mais recentemente, em outras áreas como a economia, possuem características que as diferenciam dos tradicionais, entre as quais destacam-se
:

1. a ênfase na pessoa que está sendo pesquisada (sobretudo sua interpretação),

2. a importância do contexto do grupo ou  organização pesquisados,

3. a proximidade do pesquisador em relação aos fenômenos estudados e

4. um quadro teórico menos estruturado.”

4 -Qual seria o objeto da ciência espírita?

O objeto da ciência Espírita é o Espírito e as suas relações com o mundo material, entendendo o Espírito como o ser, transcendente, que supera a morte física. A sua sustentação está no fato mediúnico, nas evidências de reencarnação e nos fenômenos anímicos. O estudo destes fenômenos, o seu entendimento sem superstições, crendices e dentro de uma disciplina científica caracterizam  o campo de pesquisa do Espiritismo.

Para tanto, deveria ser preocupação principal da TCK provar a existência do Espírito e propor uma teoria, bastante precisa sobre a natureza do mesmo.

Sobre o espírito podemos dizer : “é o principio inteligente do Universo” – esta é a resposta do Livro dos Espíritos (LE)
, mas poderíamos dizer também que é algo que está preso à matéria por um laço. Este laço é tão importante ao ponto de não ser possível ao espírito se expressar senão ligado à matéria. 

Este estudo se impõe, apresentamos uma abordagem aqui, apenas como um aperitivo do tipo de estudo ou pesquisa que pode e deve ser feito.

Se aprofundarmos esta questão da ligação da matéria ao espírito e buscarmos entender como se dá este laço, precisaríamos começar exatamente pelas próprias palavras dos Espíritos no LE, eles se referem a um laço da matéria sobre o espírito e não ao contrário, partindo do princípio de que  Deus criou o espírito e a matéria ao mesmo tempo e que esta exerce uma atração ao espírito desde sua criação. Se entendermos como a matéria foi criada poderemos à partir daí fazer uma ilação de como teria sido criado o espírito.

Sabemos que é criado simples e ignorante, devemos portanto admitir que o espírito vá se tornando mais complexo desde a sua criação até um momento qualquer que o analisemos.

Algo que evolua, que seja imortal e sede da inteligência, deverá necessariamente crescer ou seja passar de simples e ignorante a algo complexo e inteligente.

Se pegamos como exemplo o espírito de uma pessoa qualquer – alma – esta possui alguma complexidade e se expressa através de seu perispírito. Agora, quando este era simples e ignorante, como se expressaria?

Charon
, físico nuclear frances, não espírita, deu-nos uma pista a seguir, em seu interessante trabalho, tenta demonstrar que, aquele espírito simples e ignorante se interelacionaria com a materia à partir de um micro-buraco negro que pode existir nas proximidades dos elétrons.

Pode ser que seja assim, pois de alguma forma este laço há de ocorrer, aconselhamos a leitura do trabalho que apresento neste simpósio - Evolução do princípio espiritual do átomo ao Espírito superior

Ainda poderíamos acrescentar os princípios básicos do Espiritismo como objetos de estudo da TCK. Para eles deveriam existir processos de verificação da sua validade, ainda que alguns deles estejam fora do limite oficial de atuação das ciências positivas.

Alguns destes princípios, pela impossibilidade de comprovação científica ficariam temporariamente fora do limite da TCK, são eles:

Existência de Deus

O Espírito é imortal

Pode-se provar que a alma sobrevive à morte física, mas por quanto tempo? A imortalidade está no campo da Filosofia, não há como provar algo que seja imortal.

Lucia
 no artigo anteriormente citado destaca que o mérito de Kardec foi de aprofundar conceitos existentes, suportados na observação, apresentando de uma forma estruturada, como uma ciência positiva.

Não é objetivo deste trabalho desenvolver as diversas técnicas usadas, durante os últimos 150 anos, para tentar consolidar estes princípios, isto de fato foi feito, nossa proposta é transformar esta base de dados, conceitos absorvidos pelos seguidores do Espiritismo em hipóteses, teorias que possam ser defendidas, testadas e postas à prova por qualquer um que se disponha a fazer isto. 

Um trabalho detalhado da evolução do aspecto científico, foi apresentado em 1999 no VI SBPE por Marcelo Régis
.

5 -Como o Espiritismo é visto pela comunidade científica?

Sem sombra de dúvida como uma filosofia ou como uma religião – para esta comunidade a mola mestra do Espiritismo é a fé e não o raciocínio. Isto porque a ciência de uma forma geral não aceita a existência do Espírito, nem de Deus - assuntos afetos à Metafísica, à Filosofia Moral e à Filosofia da Religião
, mas há que considerar o contraponto, nas palavras de Jon Aizpúrua
 “essa atmosfera céptica e condenatória vai manter-se durante várias décadas, começando a experimentar mudanças significativas seguindo um processo cumulativo e sem sem solução de continuidade ao longo de século XX, que foi conduzindo a ciência a libertar-se da tutela mecanicista. Como bem comentou Fritjof Capra, investigador da Universidade de Berkerley, California, em O Ponto de Mutação: “ Uma das principais lições que os físicos tiveram que aprender neste século foi o fato de que todos os conceitos e teorias que usamos para descobrir a natureza são limitados”.”

O aspecto humanista, racional e positivista espírita, a busca de explicações que incorporem aspectos naturais
 e morais, típicos do século XIX, afastam o Espiritismo, nos dias de hoje do campo de conhecimento científico, isto não é um problema para o Espiritismo, na sua aplicação social e moral,independentemente disto, é possível separar questões onde a metodologia científica pode ser aplicada.

O Caráter progressivo, ou seja o aprimoramento teórico também é uma característica fundamental para separar ciência de pseudociência. Toda ciência é medida pela quantidade e qualidade de trabalhos científicos elaborados, simpósios, seminários e publicações novas – isto caracteriza uma ciência progressiva.

Segundo André Guerret, “observar os fenômenos, verificar, classificar, constituem as primeiras fases da pesquisa. Mas isto não é suficiente...é preciso ainda, explicar esses fenômenos não apenas por hipósteses filosóficas, mas tanto quanto possível, fazendo demonstrações científicas”
.

Existe um total desconhecimento por parte dos cientistas dos trabalhos de grandes pesquisadores, como Crookes, Notzing, Gibier, Ochorowicz, Aksakof, Myers, Geley, Bozzano entre outros, muito se dá pela data dos trabalhos, todos com mais de 100 anos, ou mesmo pela questão da nomenclatura ou da metodologia adotada.

Nunes
, nos apresenta o currículo de alguns destes estudiosos:

“Para termos uma pálida idéia da notoriedade daqueles primeiros cientistas dos fatos espíritas, basta lembrarmos que Charles Richet foi um grande e renomado fisiologista agraciado  com o prêmio Nobel.

Césare Lombroso, outro ilustre pesquisador, foi um dos maiores antropólogos criminais de todos os tempos, autor da célebre teoria do criminoso nato, a qual teve grande repercussão na Antropologia de sua época.

Paul Gibier, discípulo de Pasteur, Diretor do Instituto Anti-rábico de Nova York, foi igualmente um notável cientista que se dedicou à pesquisa dos fenômenos supranormais.”

Pesa também o fato de que as obras espíritas são classificadas, nos meios bibliográficos como autoajuda ou ocultismo. 

Os novos interessados nas ciências do espírito, devem rever estes trabalho e tentar produzir novos materias, comprovando-os, revitalizando-os, modernizando-os. Não proponho aqui descartá-los mas sim refazê-los com a tecnologia disponível hoje. O objetivo pode não ser o de convencer as academias de ciência, mas de manter-nos atualizados.

É claro que a questão econômica é um grande obstáculo, pesquisas modernas exigem recursos. Marcelo Régis foi o primeiro a tocar neste ponto crítico em 1999.
 ele propõe o patrocínio direto de entidades espíritas a estudantes de pós graduação com o objeto de produzir trabalhos na nossa área de interesse.

É evidente que um rigor maior na produção da TCK, poderá ganhar adeptos, com relação à Parapsicologia, foi esta abordagem que a fez ter o “status” de ciência, ainda que com ressalvas. Com relação à Parapsicologia, o professor Wellington Zangari da PUC –RJ assim declarou “ se há evidência da existência de algo inexplicável, é preciso estudar mais”.

O risco é sermos apenas uma pseudociência?

O que diferencia uma pseudociência
 de uma ciência é capacidade que a ciência tem de formular hipóteses ou previsões que podem ser testadas e refutadas ou não, as pseudociências , como por exemplo a Astrologia fazem previsões muito vagas para que sempre se confirmem, além disto a ciência baseia-se na possibilidade do aperfeiçoamento, sempre que uma hipótese é refutada pelos resultados das experiências, uma nova hipótese pode ser lançada e só será válida enquanto não se puder provar a sua falseabilidade. Uma pseudociência pode não ser falsa, apenas não pode ser provada, são exemplos desta ordem de fenômenos, por exemplo a Psicanálise, no entender de Popper,  o conhecimento filosófico e poderíamos incluir aí, muitas áreas do conhecimento espírita. 

A ciência espírita enquanto conjunto de experiências no campo da Mediunidade, Reencarnação, Sobrevivência do Espírito à morte física é objeto de ciência pois pode se utilizar do método científico, criar hipóteses e ser testado e melhorado, no entanto muitos de seus conceitos são filosóficos e portanto não necessariamente científicos. Esta foi a razão para que Kardec houvesse dito, na Gênese capítulo IV
 “se a Religião se nega a seguir com a ciência , esta avançará sozinha”. 

Seria então o Espiritismo uma Doutrina? 

Doutrina: É um conjunto de princípios que servem de base a um sistema religioso, político ou filosófico. Portanto doutrina é o equivalente a teoria nas chamadas ciências socias. L. Palhano
, no seu Dicionário de Filosofia Espírita adiciona na definição o termo ciência, para adequar o conceito à definição de Espiritismo, como sendo uma doutrina com aspectos científicos, filosóficos e religiosos ou morais. Tecnicamente, o termo doutrina não é usado em ciência e não deveria ser aplicado à parte científica do Espiritismo. 

Conclusão:

Vamos apresentar uma proposta que visa responder à questão abaixo.

6 -Qual o caminho a seguir, para que a Teoria Kardecista retome a sua veia científica?

Jaci Régis, em 1993, no trabalho apresentado no III SBPE – Método para a atualização do Espiritismo faz uma pergunta intrigante: “ Afinal o que precisa mudar?” E responde, “ Kardec delineou o quadro básico de nosso entendimento doutrinário “ O programa da Doutrina só será invariável quanto aos princípios que passaram a verdade comprovadas; quanto aos outros, ela só os admitirá, como sempre tem feito, a título de hipótess até que sejam confirmados. Se lhe demonstrarem que está errada em algum ponto, ela se modificará nesse ponto”

Régis, apresenta 3 pontos que deveriam ser atualizados, dos quais salientamos 2 que são afetos à Ciência: 

· “alguns princípios precisam ser atualizados, para dar-lhes consistência mais científicas, se possível ou pelo menos mais racionais;

· conceitos e interpretações específicas, próprias do tempo de Kardec e que perderam alguma significação, no decorrer do tempo;” 

No meu entender é propor a elaboração da  TCK – onde apresentaríamos as hipóteses, leis e teorias nas quais tivéssemos dados suficientes para enfrentar a ciência, nas palavras de Kardec – “caminhando de par com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrarem estar em erro acerca de um ponto qualquer ele se modificará nesse ponto .Se uma nova verdade se revelar, ele a aceitará”

A TCK necessariamente terá que se livrar do peso da religião e da tentação de filosofar e, tratar apenas das questões relativas aos fatos, deixando as conclusões filosóficas e religiosas para aqueles que se especializam nisto, sem querer com isto dizer que a ciência é mais importante que as outras partes, apenas não é possível manter o sonho de Kardec de termos ciência, filosofia e religião (ou moral) andando juntas. Um cientista pode ser um filósofo e ter religião, mas não pode deixar estas preceitos preponderarem na sua pesquisa científica.

Lucia
 propõe que a ciência espírita  defina um novo paradigma, “que poderá sem problemas ser chamado de um paradigma espírita, mas que faça-o aceito nas academias de ciência” que eu, particularmente chamo este paradigma de TCK, Reinaldo de Lucia propõe novos métodos de pesquisa e critérios de validação que possam ser empregados por todos os cientistas que adotem esta corrente. O autor não traça estes métodos, assim propomos alguns passos neste sentido, complementado a proposta iniciada neste citado trabalho.

Não pretendemos que seja possível obtermos apenas uma solução para cada problema espírita, a ciência em geral propõe várias alternativas, teses e hipóteses, a discussão, o enfrentamento destas idéias é que permitem o aperfeiçoamento, como diz o sociólogo francês Pierre Bourdiieu
 “ nos meios acadêmicos ocorre uma disputa pelo monopólio da representação legítima do mundo” sabendo disto, nós estudiosos devemos buscar este consenso e este debate de forma ética e em alto nível.

Assim propomos para a TCK um certo distanciamento equilibrado da Doutrina, ela precisará desenvolver-se com independência, alimentando a filosofia espírita com as suas descobertas. 

A TCK precisa contar com uma organização capaz de  desenvolver os seguintes aspectos:

No Ambito Institucional:

1. Criação e de comissão específica na CEPA para o desenvolvimento da Teoria Científica Kardecista  - ou Ciência Espírita se preferível. 

2. Desenvolver o pensamento crítico e a formação de interessados no tema, através das Mocidades Espíritas e de Departamentos de Ciência Espírita nos Centros Espíritas – destinado a pequenos experimentos ou mesmo à difusão do conhecimento já disponível. Esta solução foi amplamente discutida no trabalho de Mauro Spinola sobre o Centro Espírita
, posteriormente reapresentada por Lucia
 em 1997.

3. Incentivo à divulgação dos trabalhos de estudo e pesquisas nos centros espíritas
 – como ação de desenvolvimento do pensamento crítico.

No Campo Metodológico:

1. Desenvolver técnicas de validação de pesquisas a serem usadas como base para as pesquisas científicas da TCK.

2. Criar modelos, cada vez mais precisos sobre as hipóteses, leis, teorias e princípios Kardecistas.

3. Obter a prova cabal e indiscutível da existência do espírito, descrevendo claramente o procedimento adotado para obtê-las, conforme técnicas previamente descritas.

4. Utilizar metodologia moderna, normas técnicas para elaboração de trabalhos técnicos e científicos.

5. Coletar e disponibilizar informações claras da natureza da mediunidade, podendo para isto usar a Metodologia GPCEB, hoje sendo considerado uma referência em diversos trabalhos publicados, por diversos autores
.

6. Organizar-se em grupos de pesquisa e associações  reunindo especialistas em diversas áreas do conhecimento humano, nestes grupos. ( exemplo do CPDOC e do extinto GPCEB)

7. Resistir à tentação de aceitar propostas científicas não totalmente testadas e não correr o risco de incorporar estas teses ao cotidiano Espírita, desenvolver o senso crítico na elaboração de seus trabalhos – isto pode ser garantido pelo crivo especializado de Revistas Científicas. “agir com prudência”
;

8. Desenvolver trabalhos fazendo demonstrações científicas claras das proposições Kardecistas.

9. Num segundo momento, criar laboratórios de pesquisa, através de Fundações ou outras associações similares.

10. Reunir espíritas com formação acadêmica para participarem deste esforço.

11. Criação de sites na internet para este mesmo  fim

12. Organização de seminários científicos de discussão de temática apropriada.

No Campo da Difusão das idéias:

1. Criar mecanismos de arrecadação de fundos para pesquisa, através de instituições associadas.

2. Reunir espíritas com formação acadêmica para participarem deste esforço;

3. Organização de revistas especializadas, que filtrem os trabalhos que não apresentarem metodologia adequada, que exijam método científico na elaboração dos textos, que possua um grupo de cientistas que analisem os textos.

4. Criação de sites na internet para este mesmo  fim

5. Organização de seminários científicos de discussão de temática apropriada.
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